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, Si fos�e. possível a todos. corocarám-ge aqui ao nessa lado. sentirtam, então. torta a evidencia da nossa anciedade, oriunda : de um»

obfterya.çião·continua em 17 anos das mais profundasPdea.iuzões; dos -nais sentdoa eofrhr.en.os morais; de um melo que arr azru esph h.:.s

julgados tndomaveiF;
.

de inju8liYl).8 sem conta a serem 1 aparadas; de golpes e (:ontra-golptl8 sujos de pesboas que parecem anjos de can
í

u­

ra' em n08so meio. Eofnn,. çle <utn cabedal imenso de sent.mentos cuja satisfação depende apellas, de um voto dado em coneiencis li UOU.

• Ca:da burato nas estradas é um voto a menos para o P
C a r I a a' b e r I a de um perreplsla aos seus correlígionarios de Blumenau

Sou
.

pe;�epista. Tenho lido que receberão Os perrepista em ganda politica. O povo anuiu esqueçam que a corrupção do egofsta que pensan mais em sí
quasf todos os livros do nosso troca desta aliança? Duas 'cadei- para tomar pa.rt.> na solenidade melhor é a mais terrível das eor-l do que no D VOo

honrado e mui estimado chefe ras na camaremuniclpaí? O PSD. da .festa que se realiz.iu na Ia rupçõe. O nosso programa é <em �opulístas doi Blumehau. c troto
Píinio Salgado. que deu 'ao Bra- aqui em Blumenau como em grqa do local. A atmosf�fa es- duvidei o melhor, e se um POPu-11

e II\Tt'. Reílita, pense! e dfCiJiJi
síl um· programa que nad� mais muitissimos outros murncrpios fava carre_gada..

O PSD Ioi arnea- lista não ficar na altura de seus vara quem quizeres São esses os

é do (Il.!e a urdemdas coisas fiS� perderá porque não soube aproo çado e não houve deles alguém
.

meus votos de pezar em vista
sim corno a natureza e o meio vsitar-se da oportunidade de. Ia- que ous-asse falar. A UON re- ideaias. tonar-se peior do que I da aliança PRP � PSD
de vida o requerem e exigem na zer, o que todo governo deve cebeu um conselho e .o PRP u· "esses politiqueiros mesquinhos e Um populista
vida'4'o homem; e esta ordem é I fazer, cuidar do bem estar do ma forte censura da parte de --_

o que traz progresso.
.

.

povo- Cada buraco das estradas seus correliglonârios do AlIO Bel-
q�=, =bm

-IEstudei a Calta de Princípios de Sta, Catarina e um voto me- chior. Não houve cornioio. Bel

\ PO I a
�

t
'I. D

� B I ,e o Programa dó Partido de nos para o PSD e as estradas chior Alto em peso é perrepista ü· V I 0nCrbi�l·e3s 8al�·foi _...11= m. fl_�a"=�."!�_._Repaéeenteção Popular e por is- estão se esburacando sempre e está com a VON. ti li ii U r

.10 aumenta emmim sempre mais mais. Enquanto isso a UDN es- Nós perrepista não somos da
O entu$ias�o pela �oble . ca�sa I tá ganhando terre_no e conquista queles que querem sucessos mo'

..
. deste parüdo que e o mais ]0- I os votos de confiança do povo. mentaneos. Olhamos para mais
vem .e.o '!Iãis ousado e o mais I Lamento muito a aliança dos longe.

.

:
.

Si bem qU,e .estejamos cer�o8 de que o voto dado pelo nosso

_ idealista; E u partido que aqui chefes perrepista desse lugar com O que nós queremos antes de eleitorarto nas ultimas duas eleições corresponde ao conhecimento

j nasceu.é para nós foi feito. La- o PSD Nereusista que em mui- ludo é propagar a nossa doutri- conciente e imediato do melhor partido a escolher, frente a uma

;' metltw'porem. e comigo muitos to se diíerenc ía do pessedismo. na espiritualiata e cristã e for- situação nDv� mas por muitos anos constante, reiniciada pelos
outros lamen Iam o passo dado dutrista ao qual nos afeiçoamos. mar uma mentalidade sadia 'para povos do universo, não podem os nossos leitores aceitar nem

pela. diretotia local em aliar-se Estou certo que a maioria dos depois construir. por aproximaçã�, a intensidade da nossa preocupação pelo re-

60 P$D que em Sla- Catarina é perrepistas tomarão a liberdade Quando terminarem as eleições sultado que sera dado pelas urnas de 24 de novembro próximo.
a contirnÍação da ditadura vin ,I de dar seu voto secreto á chapa nós não cruzaremos os braços Um passo em falso, ou um pequeno descuido, uma auzen-

gativlll:jnlús�a e sem cultura da- da DON.
.

mas continuaremos a semear ela. de rápida co�preel13ão dos interesses em jogo ou da neces-

quelês que anOs atraz nos per..; Domingo passado. comitivas de boa semente de um Brasil maj� sana concurrencia ao voto, pode-m pôr a perder anos e anos de

segUi�ar1J.: espancaram e encarce- tres partidos de Gaspar foram a cristão. mais jus ticeiro e mais um trabalho fecundo e honesto de conquista de melhores dias

rafllID �em motivo para tanlo ..O .Belchior Alto para f'azer propa- humano. Os populista não ss para todos nós.

'e
E' tão simples acertar nesta questão politica que- vamos En-

frentar que ° r�o8so granrle receio é que o eleitoria complique
sem querer. deixando se envolver por uma turma d e interesssdr s
em que a V.D.R sofra a sua primeira e principal derrota em
Blumenau .

. �í fosse possível a t�dos colocarem se aqui ao nosso lado,
sentiriam, en ão, toda a evidencia da nossa aocieJade. oriunda de
uma observação continua em 17 anos das mais profundas desi­
lusões, dos m�i� sen.tidos sofrimentos moraie; de um medo que
arrozou .espíritos julgados indom aveia; de injustiças sem emita
, serem reparal�as; de golpes e centra-golpes sujos de pessoas
rue parecem anjos de candura em !l080 meio. Enfim, U"Il cabedal
menso de sentimentos, cuja satisfação depende, apenas, de um

I·
voto dado em iconcíencia á VDN, de Blumenz u no próximo
p.leito municipal, de vez que é este partido é ú ú,'lico que prefe­
r:u fcar com Blumenau centra quem quer que lhe quizesse
amarr.ir cs braços para o futuro incerto e melínnroso.

Mas� visto que não é possivel trocarmos todos de posição
para avaharrr.os toda a grandeza e mlsena dos sentimentos em

conflit.o. �l.em dispo,mos .�e maquina para exibir· publicamente e
com flrtelldad,e. a smcenaade �om que e�tamos empenbadcs sesta
campanha polItIca atenda o eleItorado de H1.umpnliu assim mesmo
o aocioso apelo que lhe faz�mos: vote na chapa de prefeito e
veread01 da UD N� e nós lutaremos sem descQ'I1co pela con-

quista de melhores dias (Jara Blum.enau!
•

Afirmo aos Ir a � a I � a � o r e s �e Diu
I

. Avir-tude Q: a.
lealda..de SlZ Fetir-am
si o crime e a tra.ição I
sd.o premiados!
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Abordo tripHce
·tra o

con- Hipocrisia!
.

.!!I

comunismo
Làke Success -'- Um delegado

drgentitlo qeclarou à Assodated
Presa que o rompímento de re·

laçõês entre a Iugoeslavia e o

Chile poderá resultar na conclu­

:Ião dê um ar.ordo tríplice. entre

EdiFído Mútua Catarínense
SAJ;.AS -13. 14 e .15 - 1.

amllifl'FDN E S - 1150 -,1375
·
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BLtJMENAU .. Sta. Catarina A proposito de um artigo pu I
se imbutido do melhor desejo d�

.
.

b1icado :� «Cidade de Blume· eBc!arece,r o publico a res;l:ito
-li(JItt nau», edlçao de 22 do corrente, de um fato, I'l que este seja a

devo üma explicação ao· povo, carta que dirigi aos 5mB. mem­

e esta vai; o meu intuito não é
replicar o autor do referido ar

tigo. porque o intuito' deste lal­
vez não fosse outro senão se�

méar a desconfiança entre o o-

RIo,' 23 :.(AN) :....:. Segue hoj� perariado simp'es e o povo de

pa'ra SAo Ptnl10 o. sr. Miais- boa fé. Porem estes Me conhe­

tro_da Agricultura anm d· cem. Talvez o autor do artigo.
\ Insp,.6cional' 08 serviços te- ppr, certo militante de. ·algum
\ derâJs ,daquele Estado. O sr. partido politico adver$ariD do

\ Danfêl de· Carv.alho FO f!iz trabalhismo, a{Y.'!nas se quizesse
\acompagll;l&l' dos ars. Wlllde· prevaJecer de um fáto que, nada
'mar._llEiythe e Alvaro Barcelos tem a ver com. o seu partido,
biretóres qe couta e j!)l'nàH8� pára te.ntar que lavrasse a des�

'*'''' ias. S.S. ,vl,sitará DO muniCípio confia�H;a nos meios opos;arios
lt; ae Ipanema fi ESt8ÇãtJ Expe- E' o velho processo politico de

,tlllfimental ali sediada e exa- intrigar para dil-idir, e dividir
T minará.8. organb,ação e fun- ·parª 'derrotar. Hoje oioguem
/ciOfiaweõto do curso de. en- mais ignora que se o operariado
'ganharia rural destinado au esthrer unido em torno de um

preparo <la. tigroDamos que partido politico, .

não ha. força
'dirigirão a campanha da me· capa?! .de derrotl.l·lo. Mas s�ja
"lmíZ'iQao 4a lavourá. L:{\le o Uu§tnf articqUst?t e�tivea�
,,'

.

.,:

o miÍ1istro Daniel de .(ar­
volho·o.llo interior de'·.

São Paulo

Dçming;os ;M, de Borba.

,'.

';

bros do Diretorio do PSD local
por intermedio do sr. Joãf' GI.J=
mes da Nobrega. Então, para
que o publico fique inteirado do
conteudo daquela carta, eu mes­

mo que tenho o dever de por
os eleitores ao par do meu pro­
cedimento e das m:ohaa inten­
ções. vou da'\" publicidade a su­

pra' aludida carta: Ei-Ia:

I
«Blumenau, 17 de outubro de

191-7, .

limos. Snrs. Membros do Di·
:retorio Municipal do PSD.

Blumenau.
presados Senhores:
Curr.pro hoje o honroso de­

ver de levar ao conhecimento
dos meus dignos companheiros
desse Diretorio, o desenrolcr dos
acontecimentos que culminaram
corno e do domínio public:1, com
a indicação do meu nome para
concorrer ao proximo pleito e·

leitoral como candidato do PTB,
e t::.mbem. levar ao couhecí·
mento doa mesmos membros,

,

Telegramas retidos

8nau·.
m.inha atitude face á inesperaua
e surpreden.e indicação. .

O gestu dos amigos que conQ
to dentro do PIB de 13lumenRu,
sobre modo h nroso pa:!"a minha
modesta pessoa. veio surpreen�
der-me, justamente na ocasião
que o preclaro presidente do
PSD de Blumenau e meu par­
ticular amigo João Nobrega. se

encontrava au'Sente desta c:dade
motivo pelo qual r�solvi aguar�
dar o regresso do referido Sor.­
para, entito, tomar um& atitude
�o.npatil,7eI com minha conduta
de homem honesto e Ct1mpridor
dos meus ::ompromi�grs.
Entrementes· recebia eu um

despacho telegratico do s!".Ooão
Nobrega pedin10 esclare:imeot�'5-
sobre as noticias que!oe di vul­
gavam até· a Capital Federal,
onde se encontrava o mesmo

sobre minha caLdidatura.
'

Chegado a esta cidad� o snr.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Edital
faço saber que pnfendem

casar-se: Walfdd Scbo euau e

Lucia Isfort Ele. natural deste
Estado. nascido no dia 22 de

junhO de 1918, solteiro, brasi­
leiro. 'domiciliado e residente em

Itoupava Norte, neste Distrito.
filho legitimo de Max Schoenau
e de sua mulherPaula Scboenau
Ela, natural deste Estado, nas'

.

cida 'no dia 7 de Setembro de
1927. solteira. de profissão do­

. rnestíca, domiciliada e residente
em Itoupava Norte. neste Distri­
to. filha de Bernardo AlfrfldQ
'Isf6rt de Ida Kustíus.

Apresentaram os documentos

exigidos pelo artigo 180 do Co­

digo Civil. sob ns. 1,' 2, 3 e 4.
Si alquern tiver conhecimento de

.

existir ólgum impedimento legal,
acuse-o para os fins de direito.

E, para constar e chegar ao co­
nhécirnento de todos lavro o

presente para ser afixado no lu­

gar do costume e publicado pe­
Ia. imprensa.
Blumenau, 2(, de 10 de 1947

.

Vitorino Braga
Oficial do Registro Civil.

de Tecidos!-GRANDE
Faço caber quem pretendem

casar-se Gottlibeb Bachrnann I.:l

Maria Magdalene Reichert. Ele, ISEle. natural deste Estado. nas-

cido no dia 14 de marco de J 923,
solteiro. tintureiro domiciliado e

estão
residente em Garcia, necte dis-
trito filho legitimo de Bernardo
Bachmanu e de sua mulher An­
na Bachmann, Ela natu: ai des­
te Estado nascida no dia 15 de
abril de 1928. solteira, dg pro­
fisão dpmesticã domiciliado e re­

sidente em Garcia. neste Distri­
to, filha legitima de Alberto Rei
chert e de sua mulher Sofia Liquidação total de vestidoa: - Vestidos feitos de Cr$ 35,00 - 40,00 - .)0,00 - 60,00 - 7f),OO até 110.00,

Reichert-
Apresentaram os documentos Os tecidos das CASAS PERNAMBUCA.NAS duram ate acab.ir... mas não se acabam sem durar.

exigidos pelo artigo 180 do Co- FREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES...

digo Civil, sob ns. 1, 2, 3 e 4. Aproveitem os novos preços das

Si alguem tiver conhecimento de C oh. ��À'S' PE:'1R·Nr,\-l\!tBUCAN A.Sexistir algum impedimento legal, -,-.L}._� .J.. ] ft
acuse-o para os fins de direito.
E, para constar e chegar ao co-

presente para ser afixado no lu-

gar do costume e publicado pe-
la imprensa.

.

Blurnenau. 26 de 10 do 1947.
Vitorino Braga

fícia Ido Registra Civil

.'

Edital
Faço saber que pretendem ca­

sar-se:' Afonso Albano AlegLÍes
Kahn e. Mari] Frederico. Elé.
natural deste Estado.n�LCido 00

dia 18 de agosto dd ! {:122, soi­

teirri, tcrneno. domlcilíado e re­

's dente Déstp cidape•.á Rua A·

mazonss. filhoJeguimo de Al­

berto;Kahn e de sua rnulhe
HélenaNikel Kahn· Eta, natural
deste Estado, nascida no dia 6

de janeÍl'd de 1925. solt eira. de
profissão domestica, domiciliada
e residente á. Rua Amazonas,
filha legitima de MenciardesMa­
noel Frederico e de sua mulher
Olaririda �l\Iiada Alexandrina.

l\presentaram os documento=
exigidos pelo artigo 180 do Co­

digo Civil, sob O nO 1, 2 e :�.
Si aIguem tiver conhecimento de
existir' algum Impedimento legal.
acuse-o para os fins de direito.

E, . pari'! consta.i: . e. dJegar aI) co;'
nh0cimento de todos, ····lavra o

presente para ser afixado no lu­

gar. dó. costume e publicado pe-
ta imprensa.

.'

..

Blumenau; aôde 10 1947
....

Vitorino' Braga
Oficialdo Registro Civil

De alfa classe "
MOD'LO

atA VICTOR
') Q-34

.

Edilal
. faço s�ber que p.'refendem CIl- ("ar-se Wilson Alfredo da Silva p

Lisclote Krehrnke. E:"!. na1urd
deste Estado, nascino aos ! fI de
maio de 1926. tecelão. solteiro.
domiciliado e residente nésta cio
dsde, filho de Jordina Guilher­
mina da. Silva. �Ia, natural des-lte EsICtQO, di scida aos 22 de
junho de lH29, d rnestica, sol­
tei a, domiciliada e revidente nés­
'a cidade. filha .rle Carlos Kr'e­
hrnke e de Rosa Rosa Viana.

Apre..<;entaram os documentos
exigidos pele artigo 180 do Co­

digo Civil, sob o no 1, 2 é 4.
Si alqucm tiver conhecimento de
zxístir algum impedimento legal,
acuse-o para os fins de direito.

E, para constar e dJegar ao co­

nhecimento de todos, lavro o

presente para ser afixado' no lu­

gar do costume e publicado pe­
la imprensa.
Blumenau, 26. de 10 de 1947

.

Vitorinc Braga
-Oficial doRe�istro Civil

. .

,..... Eilital' IFaçO s2ber,que pretendem ca�

sar.re: �obeltoLehil e Ajida Mau.L

.EI.e.. i ..
n

..

àtUI'�!.deS
..

le

..Es_ta.�o. naSCI-,do no dia n de fevérelJo de 1921,

s.o.
Ite

..

iro

..•

,

-.laV.. f.a.·.dor.,
d

...

om

.. icífiad. 0..
e

Iresidente em fictélis, ne-stre di,;;-

td!o. fiiho leghimo de Cados·.
Lhen e de sua mulher Tecla

. Lehn. Dia n(liura! desttl E'itado,
; °naseidá no jia 2H de qovembro :

de J 9�3. solteira. de profiss?Q
.

dmnesiita. domiciliada-e fesiâen�

teem fidé'es, neste D stritú.-fi-
lhqJeghima de AHíedo

'.

Mi.lul.e
de sua mulher Ida .\�flUI.

. Apresentaram os documéntos

. 'exigidos pelo· artigo .'. 180 do Co�

digo 'Civil, sob os. L ;2. .e 4
Si alguem üvei' conhecimento d.�

.'.

exístir algum impedimento Iegal
âcus�;;d .para os. nns de direito C'�:!!'!l ·dnE. para. constar Q diegar ao co� alwU v

iltlecimenro dé todos, lavro o

presente para. ser ..

áfixado no 'lll�

gar do costumeI e publicado. pe�
lta imprensa.

'.

".

Blumenau. 26 çIe Iode 1947
Vitorino Braga

Oficlal do Registrá Civil.

:r

U......c ..pt". d" nOlqval.
ca,,,ct<itl.llc,,.1

.

Dacla. IaIlS". • cartas. 8 válvulaJI!(A.

@@
À VENDA NO �

IlEYENDEDO,'I RCA VICTOR

.

Nossa devísa é servir!

De ordem daDiretoría, CC'nvoco os srs. socios dest" clube

para. um� reunião a �e_ rea,Fzar dia 26, ás 8 horas àa .manhã. na

séde social, em Rlbelrao Branco, VE'lha, com a 5�gull1te ordem

do dia:
a '__;_ Prestaçã.o de ccntag ;

b � Eleição do ncvo Conse'h'l Deliberativo.
Caso não esteja presente ° '-.umero ;!e/iial de $Ocioso 1 hora

Óepbis,.a rel.luião será b�allzada como numero .:le sacias presente
Bh.m,er,au, 24 de outubJO de H)46.

..;\lvlUo Mantac, secretario,

UEI A

E
TORRANDO todo o seu colossal estoque de FAZ lINDAS a preços incríveis!

Examinem as nossas ofertas:

osZefires a começar de
Chitas a começar de
Levantinas 'i começar de
Cretones (Chitõcs)
Lincns a corneç ....r de
Foulards a começar de

»

»

Filial de Blurnenau

3,50 o mt Morins a começar de Cr$
Xadrezes a começar de "

Brins-artigo extra a começar »

Riscados para colchão desde ;)

Voiles - coisa bôa a começar :t

Cobertores - artigo Ia. desde :!> �.

450 o mt

3,50 » 5.°0 ),>

7 50 »

5.30 li-

6,50 '"

3 50» »

6.80 ;}
,

»

Rua 15 de N(wel1lbro, S63

I ENTUSIASMaDAS as i
AUTORIDADES MÉDIcas COM I

I

OS BOVOS INSETICIDAS I

Distribuidores 1].0 Vale de
Héij ii

.

Americano S,A.
Mercado d� liutomovei.-!

John L. fresheJ, Fundador Sinal de velhice
A Loção "Brilhante faz voltar

Rua 15 dH NDVt>ruoro N' 487 a cor natural primitiva (castanha)
B L U M E NAU loura, doirada ou negra) em

pOGCO tempo..Não é tinturraNão
.t1ancha e não sUja O seu uso

é liI':lpo, fadl, e agradaveL
.'

. A Lcçào Bnlhante elóngue as

caspas. o putrido, a seborrhéa e
torla3, às afecçõesparasitarios do
:â.helç, assim camo .combate a

:alvice/revítalizando as. raizes
capiteres. Foi aprOvaclâ. pel() De­
partamento Nacional de Saud�
Pública,

i Os inseticidas não são mais

lconsiderados simplesmente um

lmeío de evitar os ínconveníen­

I�es e incôl_!1odos causados pelos\
línsetos . Sao, agora, considera-I
Idos, pelas autoridades médícas]
de grande valor pela sua efícá-l
cía na prevenção das molésüas]
Os inseticidas modernos, des-I
troem as mõscas, mosquitos, pio-!
lho-s e outros insetos transmis-I[sores de moléstías pertgosas _.

IDOis inseticidas ocupam lugar!1[de destaque na luta contra os

I'insetos:
o DDT e o Piretro. 01

DDT é completamente diferente!
dos outros inseticidas. Uma so-l
Iução de DDT a 5 % é ideal paraiefeito duradouro, porque sua

ação mortífera dura longo tem-i
po após SU3- aplicação. Quando!
[pulverizado sôbre o teto, as pa"lcedes, portas e outras superfí­
cíes, o DDT conserva seu poder!
mortal durante semanas, e até!
meses. Uma vez pulverizado, o;
liquido evapera-se, deíxando
uma película de DDT sôbre a;
superfície. Ao tocarem nessa'
superfície, GS insetos ficam gra-j
dativamel.üe paralízados e

aca-IIbam
morrendo. DDT não é de

ação rápida nem possui nenhu­
ma qualidade fulminante.
Ao contrário do DDT, o Pire­

tro produz a morte instantânea
dos insetos. Mediante feliz com­

binação de compostos sintéticos
e piretro, são agora produzidos
inseticidas muito superiores às

pulverizações de piretro de an­

tes da guerra. Ao serem atingi­
dos pelo jato de piretro, os in­
setos ficam paralizados, imedia­
tamente, caem' ao solo e morrem

em segUida. Uma pulverização
de piretro livra uma habitação,
em pouco temPO, de todos os,

insetos nocivos. Os entomolo­

gistas recomendam o uso de uma

pulverização de piretro., de ação
fulminante, e uma pulverização
de 5 % de DDT, com seu poder
mortífero >de longa duração,
para livrar I(). lar, inteiramente,
dos insetos [perigosos.

Cabelos
[

Brancos

Pfj",..erizado na� f:.f::redê$j tetos etc., de:h.:a

",'HhO t:unu;;cl.a n)�rhft:rtl p:ur� us in!)eto�_

----�•.�
Larga"nU!ua

Deixa�me grilar!
·tI..... viço de primeira

ordem

RU�1 Mar:u..Lào
N· 2'7 I,

!

J

Comhate a tosse, &. brori
quite e 09 resfriados O
Xarope São João é eficaz.
no tratamento das afeçÕE'B ..••�

gripais e �a8 vias re8pin\��
�OI'las. O Xal"ope São Joã9 '

alta o catarro e faz expec�
total' faeilmente.

Anunciem nesta, fOIDaDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



j6 de 10 de 1(47_

LAHQRATORIO" DE j.\NALISES ELLII\JGER & elA, r
Bíumenau

-

.

� .

Ruó i5 cso Novemb .. 588 Fone. 1201... ..

[:;-0 pcr jue: SKRIP é COT.pO ta de

ingr etiient e i 1DO��! "q�.il:l1ic;;;!n�nt.:: pu­
rost.é extracrdinàriumen te- f uida, '1 .o
deixa s - dirnen to e seca corn rapr.iez.
N.::..o··ataca o R:;O das pena , comuns

nem o delicado mecanismo de ne-
-

nhurn tipo de caneta-t.nteíro.

Repre:>ent2..nte:. e:.::-:iusivos
para o B:a-;�l;

f,,'1. J�Gu;�"rt!�'i�
JJ,; C�A. i.1>[tA.
Filial ti.;: Porto AJ-egr-2 e

Pasto ce Ccnf::ier�G;
Ru J. dos Andrada:., 69�

Porto Alegre

�SHEAFfE
a jóia que escreve

-Cfert o u
o a.nuncio é' a alma do 'negocio

Oin
VENDE-SE

I I Aut.omovel-Limousine
r OPEL

SUFER - SIX" em otimo estado
de conservação. pneus noves

Preço de ocasião
Reinoldo Oste
Alameda Rio Branco 51n.

Por motivo ,'e rrudanço ven­

de-se as seguintes_ Copa� Lr uças
de Porcelana. Gu rda - Roupa,
Camas. Escrivanmha, Radio, Bi­
cIcleta Suil>sa com 3 meZ de uso

e uma lVlaquir.a. Sioger quasi
nová .. R.ua. João fel!soa 8�,

Dbmingo ás 2' hora.s , , .

.

. .

Tyroút':! Power - Lmna Damel. no fllr:1� maxuno de aventuras
.

'. A Marca Do Zorro
Um filme que �nebria e emocfona, com ação ininterrupta e ro-

mance i nesquecivel !
'

.; Acomp. Compl;Nacional - deSfl1nO, short e a
.; O'S De:monios Do., Circulo
pi�t�3Y400 e 2,o0 _',>Balcão 3,00 e 2.00

DOlTiingo as 4,30 e 8 horas
.

Chailes Boier' --' Tenifer Jones � Dois l

gra neles artistas, feitos
por Deus e . .. juntados por Lubitsch em

,

O Pecado Oe Gluny Brovvn.�r,;; Apaixona1os... Irr?qu!et.os __ . enféitiçantes.•.• eles vão sedu?;r
}L1

•..

·

..•., .....:.:.c.,líi mendo com o sortlleglO de Eieu
.

a.-nor 1,; . •

.

.:

17� Ele .nã.o .sabia reprímir seus impulsos... E não era ele quem lhe

iria ensinar,.. '
. .'

A mais sensaCional cambinação artistica do ano 11'um filme de.
aciosamente romantico !
Acamp, Corripl. Nacional - Metro jorl1al e short arnericado
Platéa 4.00 e;3.oo -:: ,Balcão 300: e '2joq

f' noite Pla\�a;t:lumerada et,$ S:iO

VENDE-SE
Conto da Sede·

Vermelho LOTES DE TERRA, situa­
dos uo melhor ponto da rua Joãc
Pessoa.
Inforrnações çf)m o sr. Orlando

Soares - Casa Alfredrinho.

OCASIAo

Comercio Companhia
em Liquidação

Concurrência para Ye!uia de Bens

Industria e

Paul
Edital de
Na qualidade de L'quldante da Tncú"irla 6 Comércto

Cornpanhía Paul em Liquidação. sedlada nesta cidade de S:u­
meuau, li Rua SElo Paulo, S/N. e de acordo com 'J que foi
cesolvtdo em assemüléta geral extraorrílnar!a dos s ctonts­
tas destas cOID,Y!:1nhia, i eatíza.ín I:1jS quatro {.&} dias do mes
de agosto último, p '1"8 nóve (9) hora"'. faço saber a todos
quantos o presente editrl virem ou d e íe uotlcle tiverem que
às (t 1) horas do lHa oito (S) do tn es da D szemnro do ano
em cursa, recenerel proposta para a compra dos seguintes
bens, os quais, em virtude da llq utdaçà-j dli Companhia, se­
rão venutuos a qur-m netos mesmos oferecer, englobada ou
scparadurnente, u melhor preç- :

l·.)-Um terreno sito nesta ctãa te de Blumensu. fazendo
frente fi RIJa São Paulo. tendo fi. dlreíta a Rua B tia e
ti esquerna a Rua Arce, e limltando-se 80S fundos com
terras dr, proprtedade da Companhia Brusiletra de Fu­
mo em {<\:Hw 'e ditas de Kleiue, contorme trancrí­
ção o. 5.43�, feita a fls. 282 du Livro 3 - I no cnmpe­
lente eartorlu desta Comarca. O referido terreno tem
uma ares de 5.657 msz (cluco mu seíscentos e ciOqU6J1.
ta e sete metros quadrados), dos quais 1.847.83 mal.
(um nn] oitocentos e quarentu e sele vlrgule oíteuta e
tres metros quadrados) estão eonetruldos com ossegutntes
edifícios: 8) uma caSa de dois e meios pavnuentos,
destinada parte 8 estabeleclmento eomercíal e parte
8. moradts, b) uma casa de moràdte com dols pavrmen­
tos; c) um armazern de dois e meto povímentos: d l'um
armazem com um pavimento e melo: e) cinco arma
zens deum pavimento; I) uma garage. Todas as cons­
truções referidas t-50 de atvenarte. fia ainda no terre­
no supra-mencionado um armezem de madeira, de um
uníco pavimento.

2'.)-0 lote de terras Di 1 (um) dá Ilnha Ribeirão Gustavo,
distrito de Maassa-andube, contendo a area de 2óO,OOO
ms2. (duzentos e cinquenta. mil metros quadradas] re­
gistrado sob n. 5434, a Uso 282 d;; Livro n. 3 - I no com-
petente cartono,

.

3'.-0 lote de terras designado sob n. t 2 (doze), da linha
Rio de Trás distrito de PdUSO Redondo, Município de
Rio do Sul, contendo a área de duzentos e noventa 6

.

um mil (2nl.-:,Oo) metros quadrados; mais os lotes de
terras dslgnsdos sob rr.s dezenove, vinte, vinte e um
e vinte e tres, A (19.20, 21 e 23) A da líuha Rio Pa­
Ieta, contendo respectivamente 8S áreas de duzentos e
trinta e trets mil duzentos e cinquenta \233250) metrôs
quadrados; duzentos e oítente e cinco mil oitocentos e

cinquenta (285.850) metros quadrados. duzentos e ela­
quanta e tres mil, setecentos e cinquenta (251.750) ma­
tos quadrados e cento e eíuquenta e cinco mil duzen­
tos e cinquenta (155250) metros quadrados; mais II á­
rea de terras destg nada sob letra F. com um mílhão
trezeut .15 sessenta mil setecentos e noventa (1.460.790)
metros quadrados, sttuada nos fundos da Ilnha Rio Pê­
lera. confrontando 80 Norte, com terras de 010 Rol:f;
80 Sul com ditas de Outtieb Ileif; ao Leste com os
lotes 0',8 28.30,32 e 42 da linha Rio Paleta e ao Oeste,
com terras devolutas. tmovels estes registrados sob u ..
1.103 8S fls. 130 do Uno 3 DO Cart6rlo de Registro de
Imóveis de Rio do Sul.

4'.-U;:ria casa assobrada, construlda da alvenaria, sito DO Ma­
ntcipio de Cresctuma, nueleo Hercllto Luz, Rua Juao
Z>lnetta, entre terras da Igrfja Catoliea e ditas de Jo!o
Domlngos Slm sn, registrada as tis. 88v, e 89 do Livro
3 - C scb fi- 2.632, DO conpetente cart rio em Urussan­
ga. 60s:l1 de Fevereiro de 1934 e as- Ils. 186 e 187 do mes-
mo livro scb D. 332t 80S 20 de Novembro de 1985. .

As propostas deverã» ser dírtgt.ras em envetope te­
chado psra o sr-gutnte endereço: PROPOSTA. Líquldau-
te da Iudustríe e Con-erelo Cornpanhta Paul. Caixa
Postal 11 'I'ímbó e serãu aberta'5 no supta-referldo dIa
8 do mes de Dezembro as 1 i horas na sé Ie 801'�fi!.
sendo o resu.tado da coacurré.iots dado a conhecer no
dia imediato.
Maiores esclareclmentos poderão ser ob.ldcs pelo

telefone D. 1.022 déste cidade, ou na minha restdeneís
em Timbó a RUa- Nereu R/H}}!)!!, telefone D. 6.

Bíumenau, em 15 de Outubro de 1947
Richard Paul Junlor

FROCURA-SE:

'\
,

Assoda(ão Profissi()na� dos EmpregadOS no
CO[r. ércio de· Blomenau

,:.>

CONVOCACãO DE ASSEMBLEIa GERAL
Pelo Pl'EEI �1t{l. ficam ccm ,"veados 08 associaduB det).

T,8. entidade de classe, para a Assembléia Gel'al Crd'�r.aria a rea.lizar 'S8 ál:i 2U horas do dia 29 do correut
1

no Clube K�ntic� Amorica, em prin:-eira convocaçà�:
. Ca�o uao haJd numero legal, mela hora àpOB rea-lIZar-so-a com qualquer r..uruero,. cum a s uinteORDEM DO DIA: eg

. Eleição da Diretoria e Conselho FiEcal para ºbieoio 1947[40
shuuJ'uall, �O de (\u1ubru d 1947

..tl\ �'./
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Votar nos candidatos da UON ê contrihuir para õ retorno de 81umenau aos velhos padrões de hODes"
ildade administrativa e severidade de costumes, é contribuir para o bem estar da nossa coletividade e

garantir um. p8riodo de .. ordem, paz e trabalho produtivo para0 o municlpio!
s

"
- '. , ,

-

mgr8.. r@n:

lo sr. João Gomes da Nobrega
guei a reconhecer que estaria dia 6 do corrente:
faltando com os meus deveres "Tendo sido divulgada noticia

Nóbrega. mantive com c mesmo de cidadão que tudo deve a es- que PTB, pretende convidar pre·

longas entrevistas, pelas quais ta terra, se não aceitasse u seu zado amigo para seu candidato

fiz sentir-lhe que a minha. can convite. Entretanto não dei de cargo Prefeito quero manitestar
didatura havia sido imposta pe- pronto o meu assentimento visto minha estranheza atitude egse

": los amigos do PTB e que eu pretenderouvir a opinião de mui- partido que, a ter Iundamen­
'não havia encontrado geito de tos dos meus amigos não muito to notisia revela intenção âes­

réousar, de pronto, tão honrosa ligados ao PSD, Empenhei-me moraüea» um cm'religionor'io
deferencia, pedindo aos referidos profundamente para que se con- digno que alem cO'li1prornis,�;os
amigos das 'hostes trabalhistas seguisse urna formula concíliato- partidarios tem dever zelar no'

quéaguardassem meu prcnun- ria, e PTB e PSD, fossem às me tradicional e honrado
ciamento definitivo em ocasião urnas unidos, mas meus esforços gl'ande tamilia stumenauense.

'oportunat externando ainda, aos foram baldados; não por culpa Muito agradecido abraços João
mesmos.r.a minha vontade ar dos dirigentes tre balhistas, pois Nobrega",
dente de se encontrar' uma for- estes nada querem para ele!', a Eis aí, bjumenauensea, um

mula em que se pudessem con- não ser que o nosso Município chefe politico municipal queren­
.

ciliar os interesses políticos do volte a um 'regime politico-ad- do chamar a atenção de um cio

PTB.e PSD locais pará juntos rninistrativo de paz e de prospe· dadão dig-no para que ÊLE pelo
irem áSJirnas em 23 de novem- cidade, Estive até disposto a re- nome honrado de uma tradicional
bro proxjmÔ�

.

.
.

tirar-me, de qualquer atividade família, blumenauense. Creia o sr.

Vál o-rne aqulda oportunida- politica, se essa fosse a solução Nóbrega; que nem a minha famila,
" .

de para ratificar. minhas pala- pacificadora, pois nunca arnbici- ne-n milhares de outras,
"vras ao amigo Nóbrega come onei qualquer possição, ou poli- carecem dos seus conselhos pa
tambem ao Dr. Stotz e Dr. Ay. tica, ou administrativa, pOl' mais rà manterem os seus nomes hon­

•
• res Gónçalveanosentido de que honrosa que ela se apresentasse, rados; e creia o sr. Nobrega, e

'.

envidassém
.

todos Os esforços Sómente aceitei a minha candi- quantos desejarem chafurdar a

junto aos' elementos. respoDsa· datura pelo Partido Trabalhista ,jignidade alheia na lama da po·

..
veis pela direção do PSD e PTB por ser este um Partido medes- liticalha, que a verdadeira poli­
'para que -.

'

se, conseguisse urna to, composto de homens simples tica devecser exercida com de­
,

formula afim de que eu pudesse e idealistas, cheios de fé num íu- cencia e respeito a liberdade do

me retirar honrosamente da si- turo de paz e de 'trabalho para cidadão. Estamo em plena de­

tuação em que me encontro no Blumeuau, Nü�lca tive a presun- mocracia, e cada qual deve óptsr
seio de amigos de ambos os par- çã� de ser el:lto� porem ago�a pelo caminho que a sua conci-

-. tidos., '. I creio que a vitOria.. da trabalhia-. encia indicar como ° melhor.

'.
Estou assim dentro' dos meus' 0:0 se impõe para o .b�� e feli- i O Snr. João Nobrega não se

.. '

prcpositoã iniciais, isto é, de a- CIdade do nosso Muuicipio, deve esquecer e o povo de BIu-

· ceitar qualquer formula. conci-
.

Para ':jUj; o povo de Blumenau menau sabe quem foi que envol­

.Hatoria em que os sagrados. di- tome conhecimento de todos os
veu a dignidade de um grande

reítós nos trabalhistas de Blu� morivos que me levaram a dic]- bemfeitor desta terra, O sr, Curt
.'.

menaujsejarn assegurados, defen- dir. difinitivamente pela aceitação Hering sempre foi um cidadão

elidos e continuem a ser a trm· ele minha candidatura pãlo PT diana por todos os titulas da nos·

.

cheira ayançada do nosso pro� B,. trascrevo o teor de um telé- sa'"admiração e respeito, Muito

gresso industrial e cOIT.E'rciaI, legrama que lhe foi enviado en-
fez ele por Blumenau, e quando

�em .sofrerem ;solução .de conti·
dereçado do Rio .de Janeiro pe-

carecia c.� tranquilidade, quem
riuidade com exploraçóbs párti lhe foi tirar ° merecido socego?

" • doarias. muito cOTlluns em epo- Curt Hering ficará na historia de
" cas .de eleições.

.

.., Blurnenau, como um modelo de

,

' ··C'11"d·a"d'as' cO'm os· homem zeloso p;:;r estLl Comuna,
Nada ambidono e nada qnero iii CI •

d
.

. ....

F
., .

'.

"5.aulJi'.-.oS"1 pois as virtudes de um clda ão

para mIm.. cnso somente, nesté
UII da envergadura de Curt Hering

.' ,instanté sIJpremo da minha vi-
não podem ser enxovalhada por

\da, ua felicidade do povo de Quando ollservBIDo8 8 este. ou aquele partijo politicu (iue me servir da im.lJrellli.,.a para
nessa terra.

.

situação politica de Blu- somente porqu3 p::'ttendem ga· restabelecer a verde de, Estou
f. C. ALENDE

'

..
Se pOl'outro lado ,não se vier'

me.D.aunãopods.moB ne- Ihar uma eleição, "Mesmo a U ho)"e decidido na luta pela vitoria
Deverá seguir t1manha. pft-

".
.

r" . d' .... ta Curitiba, onde permanece-
a conc UJl" u::n. acor o e eu per-! gar que . 0.8.·' blumentiu. I DN.. que procuroa diminui,.lo no do. p,T.B., e isto póde ser pro- à I d'

d d t d P T B r . a gUGS 19S� fi serviço pro!"
.

manecer .
can 1 " ,o' o .... .! e''n'seIS 'V.ibram de antusi-

!
coocel'to publl'co. lhe deveila ro- clamado aos quatro ventos, e � .

I.. -

d t d' h' t' 118810U8, nosso partiCUlar a-
por JOjunçao a von a e ones a sSrno pelo pleito que se dear de mais respeito

_

e .admira: considero os operados e todos migo sr, Fêderlco Carlos Alen-
'., e bem inteticionadados membros

av, izinha.
I ção,

VI'sto que C:urt Henng {m os trabalhadores, em, .geral tão ' .-

d
.

fd
.. .

.

- de, WCifl da drn a Prosdócimo
· c�rn�e���eis��i�opo;{âltoa:p��n:SlJ E' um povo �Ge se sempre um dos maiores susten· dignos na sua slmphcldade como & CiR. Ltda, é gerente de sua

. . .

. erg�e para combtlter nas táculos da sua grandeza. os mais dignos membros de ou hUal nesta praça

'::�e��:c�� :n�i:de�������o ;t�� uroas e, que dest'ja impor Porque Curt Hering está can- tro qualquer partido politico, O Ao distinto Wner�nte nOS8()8�)'.
.

.

1
'

1 d
80 Brasil li sua ventade çaélo �e tantas l�ta� e tantar Soro Jo�o �óbrega ac�a que VOlOS de bÔtl viagem.

que pessoa como velc� o, e pro· civica e. colhendo OB mesqulllhezas politicas. e m�C'eS- sendo I....andldato do Partido Tra
paganda e meio pala obter a vi- seus legitimes repre- sita de paz e tranquilidade agora balhista flc"lria diminuido o nome
torí,à, nas urnas. sentanteM.

'

no fim de sua vida, não se lhe honrado de minln família, e eu

TermimlOdo, confio que antes
.

Porque "de nada vale deve atirar de lado corno um lhe respondo: nunCa me senti ZINCO USADO
de tudO seja pcsshrel o àcordo fl

um gOV'3rno,. por IDUUO inutil. O homem que deu os tão feliz e tão honrado como em COMPRA-SE EOLHAS

',,� en'via os meus efusivos saudares progressista e moderno melhores dos seus anos por esta sendo candidato dos trabalha· DIRIGIR SE- FONE 1096

�;�;�2i'. "Domir;gos Mimut'l de
qlle seja, se os cidRdãGS 'terra dever ser digno da nossa dores de Blumenau. Afirmo aos I com: PHILIPPS

.·.·.<,Ê
..
:.s..t.à.' foi ,h m

.. iss.iv.::I .qu.B.dirig· i
não tiverem conUtlnca gratidão e respeito.., . trabalh!,-dores de B!umenau: Se

r em si mesmos". Nunca preteudi vIr a publIco for el'!lto farei tudo para lhes
.'
aos .dignosmembros. do' Direto BlumenuUEH1ses! Votai para citar nomes, mas se o Snr, corresponder a' confiança e bem

<�i�j/�f:j!>�s���D'o�ut��n�ne��!� nos candIdatos que iDS- Nóbrega vem se servindo ue governar o Mt.:nicipio; se for
.

.

. piram conHIHJQa, votan· urrla carta que enderecei aos vencido continu;;re; a luta até
iDtát� a�D;iipde' qú"esemprecul. do nos caridhíatos da . meus amigos do Diretoria do P. que a vitoria nos sorria.

·

tivei. com·ç,� �embr()s., dó. referi- União DeIDocratiea Na- l S.D. para promover intrigas e Blumenou, 24 de Outubro de
, :do partido. pOÍs não tive, como

cionaJ. fomentar a desconfiança entre i 54::.
não tenho, a pl1lis)eve ictenção

.

P"vo de Bluftlenau, 'j o povo honesto e simples,
..

tenh'J Doming-()s Manuel Borba
de melindrar qualqÚe,r das mevs

DRo esqueçais e dignida-
amigOf.!1 visto qu� sobr� ponho a

de homem que é li h-
ainizadé adm .. das Fgações ?ar gura de do Dr. Amadau··
,tidáriâs. Não quiz .tambem me

da Luz, deixando-se eo-
desligá! do PSD, �em ,!lar >ulTIa ganiu pelos grandes SfiUb
explicaçãO 16111 do_s motivos güe rios que mu'uHm de par-
me levaram a aSSHlJ proceder.

'

tido politico como os'
Como disse namissiva acima

'.jnsignltic8utes camele.
transcrita' oS dirigentes do PIB. Õl'B da costa orieutaI da
local me surpreendccam com o Áfi:lca IDlldam . de'
l!eu convite, e de tal mod? apela-
am para os meus sentimentos

�i; �� aOl0J," li Bl,.U.menau. ' q.Il�.,:' -'.;�""""......�far---- _

,�h .

��: .�"�:!:i�

rpÃitAfER'i-D Ã"S':
'ECZEMAS".

,<

INFLAMAÇOES, -

I
C O C E I R AS,
FRIEi�A5,

L�SPI�i!:!AS, ETC.

Illrmoaos Trabalhadores
(Conclusão da La pagina)

Bo lr-. C" '

-/'....1.:.)
"'"

, I
mais cresciaos

Bolos
mais macios

""

Prestas e Cietulio apoiam
(irmo'

São Paulo (A N)-A repo>
tagem apurou que, em couse­

quencle da contereucla realí-.
z sda entre u ST. CirlHo Junior
e o lider comunista MHtún
Catres de Brito, os cdrrôUgio­
uaríos do sr. Luiz Carlos P res­
tes e oompunhurao a cendtda­
tura de sr, Ctrtllo Junior.
Por isso, o llder comunista

revelou 80 sr. Cirilo Ju­
nior a exlstencla tia uma. a­

líança do ex-dltador com o

seueuor prestes, para as elet­
ções em São, Paulo.

fRACOS e

AMiM.COI
TOMEM

UJúI . erUil�tl
,cSILVEIUu
-

G,llftd. 161\1'0

Batismo de novo barco
do c. H. América

Realizou-se na noite de ante­

ontem, no Clube Nautico Arr.e­
rica, o batismo do novo «Out­

Rigger» daquela tradicional so­

ciedade, o qual tomou o nome

de eAmerica»
A cerimonia revestiu-se j�

brilhantismo e codialidade. ser­
vindo como madrinha a graciosa
menina Lia, dile.a filhinha do

casal Sampaio Leda Coelho e

netinha do ar, Frederico G. 8uscb
Jor.

Aniversaries

Mo. Décio Miragaia
Comemora hoje mais um ano

de feliz existancia o inteligente
giiroto Décio Miragaia, filho e

encanto do ar. José Finardi. nos'
so prezado amigo.
A's muif.-xs provas de carinho e

apreço que serão tributadas ao

pequeno Decio. nesta feliz data,
por seu genHores e amiguinhos'
iuntamos nossca efusivos para­
bes, com votos de perenes ven­

turas. .

Trcnseorreu ôntem a data na­

talícia do ar. 8gto. Salvad, r
Lemos dos Scmtos, atualmente
servindo IlO 32. B. C.. nesta
çidade.
Por tão grato motivo, o dis­

tinto natalician:e, que desfruta
de bastante popularidade nos

meios esportivos Iocots.dos qUa­
is é incançavel animador, foi
alvo de expressivas mcmfas­
lações da apreço e simpatíaC
ás quais nos associamos aga·
ra: cum.primentando'o efusiva
mente.

Viajantes
�aegressam dia 23 da excursão
realizada ao norte do pais: e.r.
automoveI. o srs· dr. Poul0 Ma­
yerIe, dedicadól médico assisten­
te do HoSpital Santa Izallel 6 01
as Schlemnn" industrial. diretor
gerente da Sonema ',Nossos POrabens pelo fehz retorno.

PROCURO

VIAJ
de gt'ande capacidade para trablllhar ás praças do Interior com artigos

'minha Camisaria.
.

.

I Deve viajar em alltomovel durante o afiO inteiro, ser solteiro, quites com o

: serviço militar.
I
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